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O Embaixador do Brasil em Lisboa, 
sr. dr. Artur Guimarães de Araujo Jorge, 
solicitou no passado domingo uma au-
diência ao sr. Presidente do Conselho, 
a fim de lhe comunicar oficialmente a 
entrada do Brasil na guerra e as razões 
que levaram o seu Govêrno a tomar 
aquela decisão. 

Um telegrama do Chefe 

do Betado 

O sr. Doutor Oliveira Salazar diri. 
giu-se a Cascais, onde conferenciou 
com o Chefe do Estado, que deliberou 
enviar o seguinte telegrama: 

cA sua Excelência o Dr. Getulio 
Vargas-- Presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil— Rio de Ja-
neiro: 

Nó momento eme que recebo comu-
nicação oficial de se encontrar o Brasil 
em estado de beligerancia, quero ser 
intérprete, junto de V. Ex.a e do Povo 
brasileiro, dos meus sentimentos frater 
nos e dos do' Povo português, que 
acompanha a nobre' Nação brasileira, 
com a maior emoção, neste momento 
histórico da sua vida. 1 

a) General Carmona, Presidente da Re-

publica Portuguesa. 

Uma arrota- do Govêrno 

Da Presidência do Conselho rece-
bemos a seguinte nota oficiosa: 

«0 Conselho de Ministros reunido 
expressamente para tomar conhecimen-
to da declaração oticiál do Govêrno. 
dos Estados Unidos do Brasil de se 
considerar este país em estado de be 
ligerancia com a Alemanha e a Itália, 
em eonsequênela de actos praticados 
contra a navegação mercante brasilei-
ra, resolveu encarregar o Embaixador 
de Portugal no Rio de Janeiro de fazer 
dqnele Govêrno a seguinte comuni-
carão: 

«O Govêrno po'rluguês, para quem 
a posição jurídica assumida por Portu 
gal no presente conflito nunca signifi-
cou, como já mais de uma vez foi dito, 
quebra dos, vínculos históricos que o 
prendem a outros países, mais obriga-
do se sente para com o Brasil corri o 
qual os estreitos laços de sangue tor-
nam as relações inalteráveis. No mo-
mento em que o Brasil se encontra en-
volvido na guerra, o Govêrno toma a 
peito exprimir-lhe, em nome do povo 
portugúês, os seus sentimentos de fra-
terna estima, de solidariedade moral e 
de emoção sincera com que acompa-
nha' o povo irmão na atitude de sicri-
fici-os que assumiu na defesa do que 
considera sua honra e sã direito». 

.~~W <w 

Este número foi visado pela 

Comisso de Censura 

Ha pequeninos nadas no aspecto geral de uma povoação, mais quando 

ela se presta a uma rapida analise, por serem acessivéis momentaneamente as 
suas deficiencias, que se impõe o preenchimento de tais lacunas, fazendo apa-
gar a sua impressionibilidade. 

Barcelos tem, embora lentamente, acudido a apagar tais manchas, pas-

sando uma 'esponja de bom senso, de reflexão, mostrando que aos Homens—e 
dizemos todos-- uns mais, outros menos, impressionaram esses pequenos nadas, 

desviando a sua atenção dos grandes traços que formam o fundo da actuali-

sação. 
Todos nós sabemos que Barcelos tem uma vida real, a de todos os dias, 

com o seu movimento habitual, quasi todos—excepto a 5.8 feira de mercado— 

na sua ritmica trajectoria, fisionomando o tipo, o aspecto, o cliché que cate-
gorisa. 

Mas se uma leve alteração nessa aragem de tranquilidade se sente, po-
voando a raridade de vida movimentada, são irradiações de um centro que 

marca uma das principais categorias de Barcelos:---o fôro judicial. 
Barcelos é uma Comarca de 1.8 classe, encimando sempre, atravez de 

tudo, o desfile da catalogação. 

E se alguma amputação tem sido feita a este corpo de justiça, a sua 
forma não tem alterado n estructura primordial. 

E agora que, dizem, modificação mais profunda se traceja, devem todos 

averiguar do que se, passa e procurar evitar deformação que nos desvalorise,. 
E mais. 
Deve-se proporcionar ambiente digno ocide a Justiça pontifica:—o Tri-

bunal. 
Quem perpasse, embora no de leve, pó aquelas salas, nota, aponta de-

ficiencias que exigem solução breve; neste interregno, sobre higiene e deco-
ração. 

Bem sabemos que bastante se terra feito, olhando ha poucos anos para 
traz, mas é preciso mais, requere-o a categoria e o bom nome da Terra. 

E agora que na Presidencia da Camara está um Advogado, párcela desse 

mesmo Fôro, pessoa de iniciativa e de observação, até para os pequeninos na-
das, bem lhe fica demorar ' a sua atenção para as instalaçõe.R do Tribunal de 
Barcelos, dando-lhe aspecto, fachada à altura da sua categoria. 

E quando Alguem, do lá de cima, binocular Barcelos no seu aspecto 
judicial, veja, repare, atente, e deficiencias não levem a desmerecer.do nivela-
mento que atingiu. 

Não é muito que ele precisa, mas estamos certos que uma visita de in-

teresse que faça o Sr. Presidente da Camara, dará realisação aos pequenos na-
das ,que saltam aos olhos de quem deseja ver o Tribunal da Corrarca de Bar-
celos na categoria em que deve manter-se sempre, com elevação cultural em 
que é tido, é certo, — as no ambiente material a que tem direito. 

E' uma impertinencia nossa? 

Não. 
Na continuação das nossas notas correntias, a somar ideias que fulgem 

no nosso espirito, notas a que pusemos o dístico—Lembrando - impunha-se a 
de hoje; e temos razão para tal destaque. 

«Porquê e para quê dividirmo-nos do, confinados tais interêsse, à preocu-
à volta de interêsses estranhos? , — pação de triunfar e viver de qualquer 
assim preguntou Salazar, erra 25 de dos beligerantes. Já essa preocupação, 
Junho dêste ano, na sua Comunicação que é de estranhos, será um interêsse 
ao Pais. Se nesta conflagração há nacional? D Salazar, que também, por 
problemas universais, também Salazar outras palavras, assim nos interrogou, 
então declarou que « temos feito clara na mesma Comunicação, responde des-
profissão de doutrina, e que muito au-, tarte:--Quando o seja, não havernosde 
tes da guerra tornámos partido, àcêrca estar divididos, mas solidários e fortes 
dêles-. na nossa unidadek. Conclue se, portan-

Assim como nos conhece o Mundo, to, que não há razão nenhuma para 
por essa mesma clara profissão, assim nos div4rnaos por cento de interêsses 
nós, por' meio dela, vamos seguindo alheios; mns, pelo contrário, em face 
rumo bem definido. Não é, pois, nes• desses interêsses, o nosso dever é estar-
te caso, que nos temos de dividir da ritos unidos, e eatarrnos unidos, por que 
nossa unidade nacional, derredor de tal é a exigência do ínterêsse da Na-
interesses estranhos, Ficam, dêste mo- ção. 

Notas & Li!sbóa 
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A Imprensa, no Estado Novo, exerce 
função de caráèter público, por isso que 
forma a opinião pública, e esta é con-
siderada um dos elementos da política 
do Estado. Sendo ássirn, a Imprensa, 
além do dever de informar com verda-, 
de o leitor, deve ainda colaborar com o 
Estado, na defesa da unidade nacional. 
Informar . com _verdade o ` leitor, pois 
que o leitor tem direito á verdade—di-
reito natural, imprescritível; e colaborar-
com o Estado, pois„se não colabora, 
desvia-se da função que a justifica, e 
lhe dá o direito de existir. 

Para combater os perniciosos efeitos 
da propaganda estrangeira; dessa pro-
paganda que nos divide em partidos 
por conta dos beligerantes, preciso ë 
que, tal como disse Salazar, na sua me-
morável comunicação de 25 de Junho 
findo, tenhamos uma Imprensa liberta 
de servidões, senhora de si, e que mar-
que a independência do nosso ,espirito, 
e a .sua posição nos problemas essem-
ciais. 

- Ora, independência do espirito não 
nos falta, por isso que temos uma his-
tória, uma civilização, uma cultura, berro 
nossa;'e não nos falta a independência 
do nosso Ressurgimento; como ainda a 
nossa doutrina, e a da nossa posição 
nos ditos problemas. Portanto, não é 
difícil á Imprensa marcar a independên-
cia do nosso espírito, sendo ela mesma 
independente ou liberta de servidões, 
ou senhora de si. Tratando-se dos in-
terêsse imediatos dos beligerantes, pre-
guntamos como Salazar: ' ¿Já algum de 
tais lnterêsses é um interêsse nosso ou 
nacional? F, também com Salazar res-
pondemos:—Quando o seja, não have-
mos de estar dividos, mas solidários e 
fortes na nossa unidade. Conclue-se, 
finalmente, que nenhuma razão há, pa-
ra nos dividirmos k volta de interêsses 
estranhos, com tão manifesto prejuízo• 
da unidade nacional; mas, pelo contrá-
rio, e se desejamos colaborar na for-
mação do novo Mundo, o nosso dever 
é conservsrmo-nos unidos ao redor do 
Govêrno, e, unidos de alma e coração 
com a nossa doutrina, que é a humana 
linha média aonde convergem as ne. 
cessidades fundamentais da vida social 
e as aspirações do nosso tempo. Eis o 
que a Imprensa, no combate, aos efei-
tos perniciosos da propaganda estran-
geira, deve espalhar, para bem da nos-
sa unidade. 

>x 

Da zona espanhola de Marrocos, 
vieram há dias os cadetes do Exército 
e da Marinha, os quais ali visitaram 
lugares que ainda hoje falam dos feitos 
dos nossos Maiores; e também em Mar-
rocos, na zona francesa, estão agora 
alguns filiado,, da Mocidade Portugue-
sa, colhendo iguais lições do nosso es-
pírito heróico e civilizador de antanho. 

Sôbre se justificarem com os laços 
de amizade que nos prendem á Espa-
nha, e bem assim á França, tais visitas, 
promovidas pelo Estado Novo, têm o-
fim de educar os nossos homens de 
ámanhã:—educá-los no amor das nos-
sas tradições de povo que por aquelas 
e outras paragens do Mundo levou, com 
o heroismo dos seus feitos, o lábaro da 
fé cristã, e nelas deixou bem gravado o 
esfôrço civilizador; e, dêste modo, pre-
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hRRAIAL PARA BENEFIC"•;NCIk 
Tudo quanto se faça em beneficio 

dos° pobres é dever, embora ás vezes 
seja sacrificio. 

Aqueles que individualmente prati 
cam a caridade, repartindo o +que tem, 
mitigando as necessidades dos infortu-
nados,-,são objecto de consideração, de 
respeito; dão tranquilidade á conscien-
cia, sempre em ancias de viver em cal-
mia duradoura. , 

Mas aqueles que não tendo bastan-
te para repartir procuram infatigavel-
mente obtel-o, são credores de admi-
ração, pelo sacrificio material que, 
muitas vezes fazem. 

Isto vem a proposito do que se pas-
sou na semana finda na ridente Praia 
da Povoa de Varzirrr. i 
O Snr. Comandante do Porto, o 

ilustre oficial de Marinha Coutinhe La-
nhoso, pessoa. de rasgada iniciativa, 
não trepidando'ànte as maiores dificul-
dades, empreendeu o louvavel proposi-
to de obter dinheiro para os .,pobres da 
Povoa de Varzim. 

Bateu ' à' porta do coração das Se-
nhoras da colónia balnear—tantas são 
elas ! — e todas responderam com o 
mais efusivo acolhimento, desdobran-
do-se todas em actividade para orga, 
nizar uma festa de onde se colhessem 
resultados apreciaveis. 
E assim, Porto, Braga,' Guimarães, 

Barcelos, Famalicão, Faie e tantas ou-
tras, organisaram um arraial no vasto 
Passeio Alegre. 

As Senhoras de Barcelos, onde a 
Caridade moldura doiradamente 'o co-
ração pleno de bondadé, tambem co-
laboraram na lindíssima festa, toman-
do a seu encargo a barraca das pren-
das. 
A comissão• que se organisou era 

,constituída pelas Ex.•naS Snr.33 D. Ma-
ria da Glória Vieira Duarte, D. Luciana 
Azevedo Matos Graça, D. Maria do 
Carmo' Martins Freitas, D. Lidia da 
Silva Calheim5 Figueiredo, ' D. Ana 
Maciel Ferraz Beleza, D. Rosa Maciel 
Barreto-de Faria, D. Constança Figuei-
redo Branco, D. Maria - Julia Ferreira 
Dias Costa, D. Maria José Silva 
Mahiques e: de toda a colónia balnear 
barcelense acorreram oferecimentos de 
cooperação, a mocidade feminista ,e 
masculina, colorindo intensamente o 
quadro de caridade que se desenrolou 
nas duas noites. 

Os resultados materiais foram de 
molde a satisfazer a Alma dos barce-
lenses, contribuindo na sua quota par-
te para minorar a sorte dos desgraça• 
dos que vivem pelo ano adiante horas 
aflitivas, quando o Mar não dá, aque-
le Mar que nesta época é o palco lu-
xuriante a encenar o quadro maravi-
lhoso que é a hora do banho ou as 
tardes de poentes esquesitos, variàdos, 
mas sempre unicos : — o Sol a morrer, 
em agonia de luz, tingindo;ó'Mar com 
as tintas oue colheu pelo dia adiante, 
e que no dia seguinte volta a surgir, a 
- distribufl-as, umas ainda mais vivas 
mas outras mais empalidecidas. 
E quando o Mar não dê, e a Ca-

ridade abra as suas azas no tugurio do 
pobre pescador, êle, com certeza resará 
com fervor por aquelas almas de elei-
ção que arrancaram os milhares d e 
escudos para lhes rnitígar , a, fome. 

Bendito e louvado seja o norue do 
'Comandante Coutinho Lanhoso, e pa-
ra sempre sejam louvados os . nomes 
das Senhoras—e entre elas ás de Bar-
dos-que tanto trabalharam para o 
realce que teve, sob todos os aspectos, 
o arraial de caridade que se realisou 
na Povoa de Varzim. 

P 

No passado Domingo ã Freguesia 
de Milhazes esteve em festa, foi o dia 
da primeira Missa do novel Presbitero 
Carlos Fernandes Garrido. 

Passados mais de cem anos subiu 
os degraus do Altar um filho da riden-
te Freguesia, não se recordando alguem 
de ver reilisar-se ali egual cerimonia. 

Não só pelas qualidades que caracte- povoa dê Vãrziïn è o - Sr. Dr° Ismael 
risam o Sr. P.e Carlos Garrido más tam- Machado ilustre" clínico de Barqueiros. 
bem pelo prestigia que gosam sua Fa.1 ' - 
milia, o nosso bom amigo Sr. Antonio No' final da' Missa Solene houve 
Gomes Garrido e sua bondosa esposa, Te Deum e a seguir o comovente Bei 
a sr.a D. Elvira Gomes Fernandes, to- Ja-mão. 
dos os habitantes de Milhazes, á porfia, Em franca e alegre confraternisa-
quiseram patentear o seu regosijo. ção realisou se o almoço, oferecido em 

Desde , a capelinha de Santa Luzia sua casa pelo Sr. Padre Carlos Garrido 
até á residencia da Familia Garrido, a e ao qual assistiram perto de cem pes-
estrada; apresentava um ar cie festa, soas. 
arcos de verdura galhardetes, festais de ' Muitas e bem sentidas foram as ma-
flores, tudo quanto exteriorisa alegria, nifestações de estima e consideração 
contentamente. proferidas nos brindes que se fizeram, 
O novo Sacerdote paramentou-se exaltando as qualidades que timbram 

na Capela de Santa Luzia, e de ali par- o caracter do novo Sacerdote, hoje fo-
tiu o cortejo, indo á frente os escoteiros cado com tanto carinho pelos seuscon-
de S. Paio de Carvalhal, seguindo se terraneos, pelos seus Méstres—alguns 
todos os organismos catolicos de Mi- presentes, e pelos numerosos amigos 
lhazes, muito clero que veio associar-se, da sua prestante Familia, 
presidindo a esse religioso cortejo o Nas palavras de todos sentia-se a 
Rev.— Pároco de Milhazes. alegria que a todos se comunicou e fez 

Eram 13 horas quando teve prin- burilar as frases pelo escopro do cora-
cipio a Missa Solene, com todo o lusi= ção em festa. 
mento liturgico, cerimonias sempre iro- Milhazes marcou no calendario da 
pressionantes. 

Subiu ao.púlpito, no momento pro sua vida religiosa uma data que jamais 

prio, o Sr. Cónego Dr. Martins Gon se apagará. 
çalves,membro ilu:•tre do Cabido da Sé O seu ilustre Pároco, o nosso amigo 
de Braga, o qual foi felicíssimo na ora- Sr. Padre Filipe Montenegro deve estar 
ção qué'proferiu. contentissimo, colaborando e assistin-

Por tal forma tracejou as suas frases do á glorificação que a Igreja faz ao 
que não houve um só ouvinte que não Sacerdote que celebra a sua Primeira 
sentisse borbulharem-se-lhe- os olhos, Missa, elevando nas suas mãos sagra-
tão precioso e comovente foi rio que das, á adoração, Jesus Cristo, tão real 
disse, e em que por todo o sentimento como está no ceu. 

do seu coração de Padre e de Amigo. 
—As La5 levandas cerimoniaram"o Sr. 

João Gomes Fernàndes, Avô do Sacer-
dote, o Sr. Antonio Gomes Garrido, Pai, 
e o Sr. Dr. Matos Graça. 

As 2. 85 levandas serviram os Srs. 
João Gomes Fernandes tio do Sacerdo-
te, o Sr. Antônio Gomes de Campos, da 

pararem-se para, no futuro, amar e de-
fender o que ainda nos pertence do 
Império, e continuar a obra da nossa 
civilização, com o mesmo espírito de 
generosidade cristã, e a mesma fé nos 
destinos de Portugal. 

(1. da F. 

VERANEANTES 

O calor escaldante que tem feito 
levou a maior parte dos barcelenses a 
procurarem a frescura da beira mar. 

Povoa de Varzim, Apulia, Espozen-
de, Fão, 'estão pletoricas de barcelen-
ses, tão elevado é o numero dos que 
nelas se encontram. 

Cada um tem a sua predilecção por 
esta ou aquela praia, segundo os seus 
gostos ou feitios, irias na Povoa de 
Varzim está a maior quantidade. 

D. Elisa Pais Vilas-boas 

Já se encontra na sua casa de Bar-
celos, completamente curada da ope-
ração que recentemente sofreu, esta 
nossa conterranea, dedicada esposa do 
Sr. Dr. Joaquim Pais Vilas boas. 

Felicitamol-a. 

RELOGIOS 
S à i d 
Cima 
`rissot 
Omega 
Amy'ria 
R es i o s 
B e n e x 
D o u g 1 a s 
C o•r t e b e r t 
E c o n o m i c o 
e outras marcas 

Grandes sortidos em relógios de pare-
de da «Bôa Reguladora» de Famalicão 

VENDEM-5E NA 

RELOJOARIA SILVA 
á Rua D. tIntónio Barrosa 

BARCELOS 

SOCIEDADE 

NOTICIAS DIVERSAS . 

Em Vila do Conde, acompanhado 
de sua esposa e filhos, encontra-se o 
nosso amigo snr. Dr. Gonçalo José de 
Araujo. 

— Nas suas propriedades de Salva-
dor do Campo, com sua esposar e fi-
lhos, encontra-se o nosso amigo snr. 
António Augusto Veloso de Araujo. 

—Partiu para a sua propriedade de 
Milhazes, em companhia de suas fi-
lhas, a snr.e D. Irene`de Lima Garrido: 

—Na Póvoa` do Varzim, com soas 
familias, encontram-se os nossos attü- 
gos snr,. capitão José Mendes Alçada, 
D. Vicente Mahiques Senti e`Manuel 
António da Silva Miranda. `» 

—Regressaram. de Fão os nossos 
amigos snrs. Armando Pimenta e Ro-
gério Alberto Pereira Esteves. 

--Fm Viana do Castelo, com sua 
esposà e. filhos, encontra-se o nosso 
amigo snr. Fernando Gomes Amorim, 
proprietário. 

—Na sua quinta da Esparrinha, Ar-
cozelo, em companhia de sua esposa e 
filhos, encontra-se o nosso amigo snr. 
António Fernandes Correia. 
—Em Galegos Santa Maria, nas,sua;t 
propriedades, encontra-se o nosso ami-
go snr. José Macedo Correia, impor-
tante negociante no Pôrto. 

—Na sua propriedade de Remelhe, 
com sua família, encontra-se o nosso 
amigo snr. João Monteiro. 

—Nas Termas do Eirogo, acompa-
nhado de sua esposa e filha, encon-
tra-se o nosso arraigo snr. José de Sou-
sa Neiva. 

An !vens at•ios ' 
Fazem z?no": 

Hoje — a snr.5 D. Maria Alice da 
Cruz Lima. 

Amanhã' o snr. Jorge Martins da 
Silva Corrêa. 

Domingo-- o snr. Dr. Adélio Mari-
nho Carvalho da Silva. 

Segunda- feira—o snr. Dr. António 
Rodrigues de Miranda. 

Terça-feira—os snrs. Major Manuel 
Carmona Coelho Gonçalves e Dr. 
Bernardino José Leite de Almeida. 

Baptisado 
Na Igreja Matriz baptizou-se no 

domingo o filhinho do nosso amigo sr. 
Francisco da Silva Serra. 
O neófito receben o nome de Fran-

cisco Aristóteles e serviram de padri-
nhos o sr. Agostinho Alves de Carva-
lho, avô materno e a sr.a Maria de 
Jesus Pereira, avó paterna. 

V" 

Farmácias de serviço 

No proxirno domingo estão de ser-
viço permanente as farmácias Antero 
de Farisr no Largo Martins Lima e 
Faria em Barcelinhos. 

Fumum J. Ales b Fana 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos quimicos, Artigos de bor , 

racha e Perfumarias 
Aviamento escrupuloso de receltuário 

SERVIÇO PERMANENTE 
XH1,1:P'ONIE. 45 

EXAMES DO 2.' GRAU 

Resultados dos exames do 2.° grau, 
efectuados na Escola Gonçalo Pereira 
desta cidade (continuação): 

Dia 24 de Julho 

1.° juri—Carlos Alberto Miranda 
Aviz Pereira de Brito, João Vilas-Boas 
de Sousa e Ubaldo Baptista, distintos; 
Adelino Ferreira Figueiredo, Félix Bar-
bosa da Câmara, Joaquim Fonseca,José 
Crisóstomo Vasconcelos Gonçalves e 
Porfirio Marques da Fonte (aprovados). 

2.° juri—Alcindo Miranda do Vale 
Lirna, Arlindo Gomes de Sousa, Alvaro 
Correia de Campos, Avelino de Jesus 
Faria, Domingos da Silva Ribeiro, Fran-
cisco de Oliveira Pacheco, Horácio 
Matos Araujo e Sebastão Miranda da 
Cunha (aprovados). 

Juri Feminino—Maria Celeste Fi-
gueiredo Pereira e Maria Eva da Costa 
Simões Tôrres (distintas); Ana Maria' 
Alves Gomes, Maria Albertina FeJnan-
des, Maria Augusta Miranda, Maria 
Fernanda Fontainhas'da Graça Faria, 
Maria de Lourdes Barroso Coutinho e 
Olinda Duarte Serra (aprovadas). 

Dia 25 de Julho 

1 o juri—Francisco de Sousa Vilas 
Boas e João de Carvalho Peixoto (dis-
tintos); Joaquim Gomes Ribeiro, José 
Maria Gomes Lopes, José da Silva Fi-
gueiredo, Manuel da Silva Carvalho, 
Serafim de Faria Miranda e Teotónio 
Jardim Ferreira (aprovados). f 

2.° juri—António Dias da Silva, Ca-
simiro Gonçalves ' Ramos, Francisco 
José Mesquita ` Ferreira Dias, Luiz 
Humberto da Silva Barbosa, Manuel 
Joaquim do' Vátè'Fàlcão e Mariüël Mi-
randa Ribeiro Gomes (aprovados). 

Juri feminino—Maria Alice Tôrres 
(distinta); Carolina de Jesus Pereira, 
Elvira Felicidade Fortes dos Santos, 
Esmeraldina da Costa Ferreira, Maria 
do Carmo Fernandes Pereira, Maria, 
Emília Figueiredo Sampaio, Maria José 
Miranda Cibrão e Marra L'ücía Dúarte 
Pedras (aprovadas). 

(Continua) 
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Fão á vista. . 

Voltamos, , hoje,'rïovàmente a falar 
dá`praia de' Fão. 

E' sem` qualquer interêsse de pro-
paganda que á ela nos referimos. Só 
simplesmente queremos dizer que por 
aqui se passam uns dias muitos agra-
dáveis num ambiente dê grándè afabi-
lidade e, ao mesmo lempo, muito fa-
miliar. ; 

De ano para,,ano, é esta praia fre-
qüentada por maior, número de banhis-
tas' que aqui - veem passar uma tempo-
rada durante? a estação ,calmosa e,, da; 
quf levam gratas - recordações, ; 
A frequência' no Club Fãozense é 

bastante grande, tornando-se o seu lin-
do salão,de festas pequeno'para com-
portar o elevado número de pessoas 
que ali vão todas as noites passar urnas 
horas de distração. 
A mocidade diverte-se no rodopio 

das valsas e dos tangos sob•os olhares 
discretos dos papás e das°mamás. -. 

0 «Galo d'O.iroD é centro obrigató- 1 
rio de cavaqueira amena, espalhando- se-
os grupos em redor das mesas. Entre 
outras, não falta a figura simpática de' 
Adolfo Matos, velho frequentador desta 
praia, animando es presentes com a sua 
franca conversação 'que a todos prende,' 
narrando as suas proesas de tempos. 
distantes conjuntamente com os rapazès 
de Barcelos do seu tempo.. . 
O dr. Pimenta, médico muito distin-

to de Fão, Lambem se ouve com muito' 
agrado e nunca dasampara a colónia 
barcelense. 
E outros nômes ilustres da colónia 

balnear aqui fazem, todas as noites, o 
seu ponto de reunião. 

Sábado, á meia noite, foi servido o 
já tradicional Caldo Verde no « Galo 
d'Oiro,. Depois de Club fechar, foi 
uma verdadeir;i enchente... 

Todos se sentaram ás rnêsas -para 
saborearem o delicioso caldo com a ro-
dela de chouriço que, diga-se de pas-
sagem, nem a todos faz lá muito hem... 

Apareceram uns meninos de Barce-
los que estão na Apúlia a ares, ficando 
muito bem ínstalados, não se preocu-
pando corri a quantidade de tijelas dia 
caldo que saborearam acompanhadas 
do precioso Viso que o deixou visados 
a todos... -. r-

Terminado o Caldo Verde, um ntr 
meroso grupo de rapazes e raparigas, 
resolveram fazer uma? serenata pelas 
ruas de Fão sob a luz brilhante de um 
lindo luar que encantava! 

E só ás tantas da madrugada é que 
os componentes do grupo se resolveram 
entregar nós braços cie Morfeu... 

:k :k 

No sábado e no ; domingo, realiza-
ram-se festas desportivas em beneficio 
do Hospital de Fão. 

No sábado, nos Pinheirinhos, hila-
riante gincana de bicieletes e outros 

c; 

Ppr6•rmdçu.• Fruqu8!rd , 
„ Em todo--1á-arciprestadó`de 9Úi —è' 
los continua a reinar, o maior entusias-
mp,pela próxima peregrinação á Fran 
queira, a realizar, como e já do conhe-
cimento dos nossos• leitores no doinin-, 
go 13 de- Setembro.,i= 

Tudo se conjuga, para qu'e-.a gere: 
firmação anual do arciprestado dê Bàr-
celos atinja a ítnponência.c o brilhá 
dos anos anteriores e pelos -actos pre 
para+órios que já se conhecem tão se 
duvida que, assim acontecerá. 

Uma vez mais, os -católicos do nos-
so tvasto ' concelho, • demonstratão; em 
imponente e impressionatrte +nanifests-
ção pública, a sua-, fé na Virgem da 
Franqueara 

No passado domingo 16 - do cor 
rente a imagem de Nossa Senhora dá 
Franqueira foi conduzida processional-
mente da igreja p.arogïfial dé Milhazes 
para a de Gilmónde. e- no domingo 23,' 
também com tôda a solenidade, piara a 
igreja de Carvalhal.': 
.r) ,.A, imagem da Virgern da Franquei 
ra,-no próximo domingo, será condu-
zida, para a igreja paroquial ele Bar-
celinhos, saindo, em procissão, da 
igreja de Carvalhal ás 19,30 horas em 
ponto. , 

r 

atractivos com larga concorrencia da 
colónia balnear. 

No domingo, ro Campo do Priora-
110 efectuou-se uma Grande corrida de 
cavalos,coan`grande-número de Jockeis 
in5a ritoti.,- r< r-t,_ o' 

Esta corrida provocou fartas garga 
li idas de toda á numerosa as:•lstência,, 
Os cavalos em vez de tra+ispôrém;' os 
obstáculos, resolvera --e muito berr+ 
comer erva, perante a arrelia dos'cora- 
correntes... , 

Tarnbem se realizou um concursode 
trajes de fantasia com elevado número 
de senhoras concorrentes,que deixaram 
toda a assistencia enlevada pelos lindís-, 
cimos vestidos que apresentaram no 
concurso. rì 

A' noite, no Club procedeu-se 'á 
entrega dos prémios e medalhas aos 
cancnrrentes. 

Ninguem ficou descontente, porque 
todos receberam prémios e ainda sobra-
ram medalhas para novo circurso a 
realisar-se.. . 

Alceu Vinhas dos Sàntós é figura 
digna de ser destacada na realização 
destas festas. 
U um ernprezário que sabe muito 

bem tocar todos os' cordelinhos da pe-
ça... U incansável e, por tal motivo é 
justo reconhecer-se-lhe as qual.idadesde 
i+riciativa de que é possuidor. 

G. F. 

UVAS Do DURO 
Vendem-se tia 

LEITARIA PRIMOROSA 
Em frente á Praça do Mercá•do 

Colégi o f RI caí des d te, Faria 
BARCELOS — TELEFONE 145 

t 

Curso' completo dos liceus. Instruç,,il) Pri-
mária. Matriculas desde 0 de Setem bro 

ã ¡ ele Outubro 
+ 

::mata•oessuzes•@ 

Calçado, chapéus, fatos, sobrettidos., gabar- 
diues e artigos- paru senhoras 

-•• AOS MELHQRES PREÇOS 

ést3Ções e, drf•heir`o na CASA DAS GABARDINES 

Largo Senla:•rr' da Cruz --- BARCELOS 
ra••̂ rm•a ~ ali 

PELO RIO, 

O problema dos açudes  

Não,"há muitos anos agitou se, a. 
imprensa local no; sentido de-se deita: 
reli ,abaixo os açudes. A,,campanha 
for, iniciada a pedido dum; grupo .de 
aG'aixonados + do.. rio e dos cl,ubs. náuti-
cos barcelenses é dentro éixa :p,di co te-
ve a adesão da Mocidade ..Po.rtuguesa, 
dós Sindicatos, Nacíona:s, . d,?ê _prpo• 
rações de .Bombeiros, dos ,restantes 
clubs desportivos ,locais é', doutros pr-
ganismos da nossa terra:,t._. 1 

Tgdas,,essas — entidades dec•di,ram 
fazer tinia exposição,•,•Sua Exceléncia 
o sn.r.,,, Ministro das Obras Publicas é 
Comunicações com o fim, de, consegui-
rem .» ã . devida,,autorização e a neces-
sária verba. Mais tarde-insistiram no 
pedido e enviararri uma cópia da ex-
posição a Sua Excelência o Senhor Pre-
sidente do Cgnselho.; ,, 4 

Constou, passados tempos, que che-
gou a ser concedida uma verba para se 
principiar cora a der*nolição çios taçu-
des mas qüe essa, verba,tinha.sido, d ,1 
prezada. A- pesar- ale haver quem nos gá 
raartisse a-veracidadé de tal infofir+ãção 
não -acreditamos que 'assim' seja até 
porque as pessoas interessadas no pe-
dido, oficialmente` ou particularmente, 
nunca disso tiveram conhecimento.. 

Pelo que acabamos de expor julga 
vamos que o problema doi açudes es= 
tava por resolver mas afinal,teticontrà-
se resolvido. Resolveu .se •de rnaraeira 
diferente mas- resoiveuse-_ 
, Os., açudes de Barcelos até Espo 
rende, passam-se ,roje cotrl.rgl.ativa fa-
cilidade e ,sem.constituir o,,menor peri-
go. Foi ì5so' o que constatamos, e co 
mo 'nós dezenas de pessoas, quando da 
niarávilhosa-''excursão fluvial a Espo-
sende. E na' nossa modesta roas sin-
cera opinião a maneira como se Ie-' 
solveu o problema dos açudes, foi a 
melhor. 

Sem açudes ,o C. rio perderia muito 
em beleza. 
0 ìinico açude que talvez se lucras-

se em ser demolido, ëra o de Santo 
Antonio. 

Há, pois, qüè'c•ontinúá a respeito 
de açudes, a doutrina agora adoptada 
e assim, há que pensai na construção 
de rampas para passagem de barcos 
nos açudes de Santa Eugénia, Man"hen-
te e Afeias 'de Vilar, Mas para já, e 
core a maior urgência possivel, preci-
sava de ser resolvida a passagem ato, 
açude da ponte. São muitas as vaiá-
gens de tal obra e estamos conven 
eidos que o seu actu.,l propriëtário da-
rá a necessária autorização uma vez 
que o açude não seja prejudicado. 

O cais de macieira no Pessegal, vai 
ser uma ' realidade. Esta nova muito 
deve regosijzr os proprietários doi 
barcos de recreio e os frequentadores 
do nosso rio. 1 r 

A nossa .campanha em prol dêste 
útil e indispensável melhoramento, fe-
lizmente, não foi em vão. Fica-se a 
dever tal obra aos simpáticos e incan-
sáveis rapazes que dirigem o Vasco da' 
Gama e fëram êles que, pessoalmente, 
nos comunicaram essa sua resolução. 

No .momento em -que esta nota sai 
á luz da publicidade, pelo. que nos in• 
formaram, tal melhoramento, se, ainda i 
não estiver resolvido, estará era vias 
de completa realização. 
• A , esta iniciativa do. directores do 

Vasco' da Gama, na próxima crónica, 
faremos a tnert,cida referência„„ 

`E,tranhamos na crónica anterior 
que o =Vasca` J ï G i+n'a t`; iiá lresente, 
época, nãó tivesseinstalado`o siri trarn• 
polida no ireal, porque, segundo nos 
infurmarr+m, o arranjo que necessitava 
era potico: dispendioso. 

Fumos in[•r»nabos, ;aelo• pactuais . 

Universidade da.,Porto 
faculdade. de ,Ciências..::i s 

Na Faculdúde de, Ciências da Uni-
versidáde do Pôrto, com .elevada clas-
sificação, fez as `cadeiras' de. Zoologia, 
Botânica, Física è'•Química (F: Q. N.), 
concluindo `'ássim' os preparatórios de 

1 - 
medicina, a nossa conterrânea sn r.a D.. 
Maria' da Soledades Vasconcelos Pirihei-
ró, gentil' filha ` do •' nosso `'amiga ' snr:. 
Luiz Fernandes Pinh'éiéo  

—A' inteligente , acadernica, a e a- 
Seus pais, envia mos,,mu,rtos parabens., 

NASCIMENTO 

A esposa do, nosso amigo snr. ;João 
Landolt d̀e Sousa, 'presentcou-o com' 
um robusto menino. r 

—Os nossos .parabens-

' t —DOENTES 

Têm Têm oblidó' melhoras dós'seus pá= 
decimentos a snr.a D. Jeny Lopes Car-
doso e o nosso amigo sor. Alberto 
Guimarães Vale. - 

—' Desejamos-lhes. breves restabele-
cimentos. 

Aos pSSOS oSL1pao1oSb do coo- 1 11 

uMO. 06, BRru10S,•, 
Estamos a procedër ` á cobran-

ça da`s assinaturas dó nosso jor-
nal referenteyáo corrënto ãno: Co-
mo a eobr'ançá feita nas respectivas 
freguesias do'nosso conèelhó se torâa 
màito trabalhosa' e 'dispendiosa,..vi-
mos pedir o favor a todos os n.ossoa 
estimados assinantes d e virem ou 
mandarem pagar essas assinaturas á 
nossa redacção. ' 
' Encontrando''-se' tambem' no-nosso 

concelho 'a.inda müitós assinantes que 
não pa,garam1 as -assinaturas de 9"941', 
de igual modo' agradeciamos o favor 
de virem ou mandarem pagar essas 
assinaturas a esta rèdaeção. 

'A todos, agradeëemós, desde já, 
êste espeéial`-favor. a ' 

!.J 

dirigentes do Vasco•da Gama que essa 
informação, infelizmente, não corres-
pondia á verdade. - Os antigos dirigen-
tes dêste club, ou por desleixo ou 06r 
falta de verba, perderam ou venderam, 
os parafusos e outros utensílios de fe'r-
'ro do trarripolim é, devido', a isso, o 
seu arranjo é demorado e dispendioso. 

Na presente época é' já impossivel 
o seu arranjo mas na próxima, o Vas-
co da Gama, no rio, dará bem acordo 
de si. Não duvidámos que assim seja 
porque os seus actuais dirigentes têm 
dado provas suficientes que são.adiri-
gentes de acção e não de trêtas. ` 

X V. Z. 

EScffiooto o •oofoono 
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DESPORTO 

NOVA ÈPOCA 

A dois dias , da abertura da época 
oficial e ainda a Associação distrital não 
elegeu os sãs novos corpos gerêntes 

Numa altura em que os Clubes de-
vïam ter já recebido todas as instruções 
relátivámenfé ás filiações dos sëirs gru-
pos, por meio do competente comuni-
cado oficial, e "nada se pressente, que 
leve a crêr, 'qUé— os cám0eonatos come-
çarão na data indicada nos regula-
mentos. 

E' de lamentar este estado de coisas, 
mas, se vamos a apurar responsabili-
dades, temos de culpar, infalivelmente, 
ds próprios filiadas daquela Associação 
regiónal—os Clubes - desportivos, 

Dizem'nos que tudo se faz no inte-
ressé destes. 
A vêr vamos; é cedo ainda para- se 

tiráreri• conclusões do conflito qae sur-
giu na assembleia geral realisada há 
duas semanas. 

... DO GIL- VICENTE 

Achamos oportuno lembrará di-
recção do Club Gilista o interesse que 
'ïravia em começar, desde já, a elaborar 
um programa. 

Nem é tarde nem é cêdo. 
As organisações da ultima hora são 

sempre prejudiciais. A acrescentará 
falta de tempo, fia agora mais o gran-
de inconveniente da falta de transportes. 

Cuidando a tempo e a horas dos 
interesses do clube, estes não podem, 
de qualquer forma, serem prejudicados, 
pois todos os contras são previstos. 

Não era desinteressante, no , primei 
ro jogo a realiisar, prestar uma peque-
na homenagem -ao hábil e dedicado 
treinador do clube. 

Enquanto todos descansaram, d Sr. 
Miguel Siska não se poupou a cansei-
.ras .e desloco,i-se, ininterrupta mente a 
esta cidade duas vezes, por semana, 
a-1i.m-de, chegada a epoca, apresentar 
.a todos os barcelenses o seu grupo em 
.condições de :honrar a cidade e o des-
porto. , 

-Ainda mais: a criação do team de 
juniores, obra exclusivamente sua, tor-
na o orientador tecnico do Gil Vicente 
mais merecedor da nossa simpatia.. 
A S.ão bem patentes as vantagens da 

criação desta categoria. 
Assim, lembramos * a apresentação 

oficial deste team, para o que não será 
difìcil fazer deslocar até nós igual ca-
tegoria de Leixões—Campeão Nacio-
»nal—que se deslocaria conjuntamente 
com a categoria de honra do mesmo 
Club, que defrontaria o team definitivo 
do Gil Vicente. 

Um programa excelente para a aber-
tura da época. A visita do Leixões tem 
toda a oportunidade, pois que ó grupo 
dos meados obteve, batendo o Belenen-
ses, em Lisboa, o campeonato nacional, 
e a categoria de honra foi finalista com 
o Estoril Praia, tambem naquela cida-
de, no campeonato nacional da II 
divisão. 
O Sr. Miguel Siska assistiria a es-

tes jogos e receberia, num dos interva-
los, o agradecimento dos desportistas 
de Barcelos, que véem nele pessoa de 
merecimento e de utilidade para a terra. 

O QUE CONSTA 

Não se fala, na forma dos anos an-
teriores, em transferencias de jogado-
res=—pelo menos com a insistencia dou-
tros tempos. ' 

Diz-se, é certo, que haverá novid,-
des, mas daí á confirmação deve ha-
ver -grande distancia. 
O team local,—e isto vai tudo sob 

rizórosa reserva, — conta obter o con-
curso de dois explendidos jogadores 
que foram do Vianense. 

Talvez Maiato, para o posto de 
médio-centro e Sirvas, para a linha 
deanteira. 

Dois reforços que; a confirmar-se, 
só traz vantagem, atenta a categoria i 

.,P roer a m a: d q, Péregr f 
naçaõ a• Pranquplrs"=: 

Dia 6--A's 19 e meia, na Igreja 
Matriz organização das Associações de 
Piedade paia ir a Barcelinhos buscar 
N.a S.a da Franqueira. 
O itenerario do regresso será, Rua 

Faria Barbosa, Infante 1). Henrique, 
Direita, Calçada, Campo da Feira, Lar-
go do Jardim, Ferreiros, Capelas, Ma-
dalena, Filipa Bórges, Barjòna'de Frei-
tas,Duque de Bragança e recolhe á Ma-
triz onde haverá desagravos e benção 
do S.S. Sacramento. 

Dia 7—A's 21 horas: actos, de, de-
sagravo ao S. S. Sacramento, terço de 
N.a S.a e benção do S.S. Sacramento. 

Dia 8—A's 7 horas, distribuição do 
Pão de Santo Antonio, benção do S.S. 
e em seguido Missa Cantada em honra 
da Padroeira. 

A's 21 horas o mesmo do dia an-
terior. r 

Dia 9-- ás 21 Horas o mesmo do 
dia anterior. 

Diá 10, 1,1—ás 21 horas pratica, 
actos de desagravo, reparação e ben-
ção do S.S. Sacramento. 

Dia 12—A' 1 hoia Jantai. á 50 po-
bres (3 h. em diante confessores). 

As' 21 horas, Acto solene de repa-
ração, resando-se o terço com a medi-
tação de cada mistério, ficando o S.S.• 
expôsto até ás 5 horas da inanhã, en-
cerrando-se o S.S. Sacramento resan-
do-se em ; seguida a Missa das almas. 

Dia 13—A's 7 horas Missa da pe-
regrinação e comunhão. 

A's 8 horas saída da peregrinação. 

A's 10 horas lançamento da 1.' pe-
dra para o cruzeiro da Via Sacra. 

A's ' 12 horas, no alto do monte, 
Missa dialogada, pratica, benção do 
S.S. em seguida actos de reparação e 
desagravo feitos dentro da capela por 
diferentes grupos de freguezias, sendo 
a La a de Pereira, até ás 4 horas; a 
esso hora sairá a Procissão de N.a Se 
n hora. 

No mesmo dia inauguração solene 
do retrato do Snr. D. Antonio Barroso. 

indesmentivel dos jogadores em ques-
tão. 
O Vitoria de Guimarães, que na 

época finda fez obra meritória, pensa 
adquirir quatro jogadores vindos do 
sul. Um defeza, um médio e dois 
avançados. Entre estes figura João de 
Jesus, do Carcavelinhos. 

Em contrapartida perde o concurso 
de Miguel e Alexandre, que vão cum-
prir o serviço militar, e de Arlindo, dis-
pensado pela direcção. 

Tambem ha reforços para o Fama-
licão. 

Fala-se no guarda-redes e num 
avançado-centro. 

Para o primeiro posto 'está aberto o 
concurso entre trez candidatos: Santo 
Tirso, Acadeinico e F. C. do Porto. Pa-
ro o segundo logar aventa-se a ida de 
Antonio Santos, deste ultimo clube. 
O Sporting de Braga trabalha em 

segredo, sabendo-se, porém, que apre-
sentará gente nova. 

Os restantes--Fafe eVizela—devem 
apresentar rapazes da terra, em qual-
quer - dos casos--sempre os melhores 
reforços. 

Mas mais algumas semanas e tudo 
se verá. 

Jota Tê 

PÈ  LO'CONCELHO' 

®ROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L.DA 
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 36-BARCELOS 

(Taboletn amarela,) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Ceras e todos os artigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

SÍI veiros 
Agosto, 26 

Na paroquial de Silveiros realisou-
se no dia 30 de Julho o casamento do 
sr. Joaquim Correia de Oliveira com a 
gentil menina D.,Maria das Dores Do-
mingues Lopes, sendo o acto revestido 
da maior solenidade, tendo assistido 
apenas pessoas de família. Assistiu ao 
cásamentb ò Rev.m o. Pátoco que dirigiu 
aos noives rima tocante alocução e con-
duziu as alianças à menina olaria Lau-
rinda Domingues Pinheiro. Os noivos 
á quërn desejamós as máiore5 felicida-
des, fixaram residencia na freguesia das 
Carvalhas onde o noivo é estimado 
comerciante. 

—Na mesma Igreja e á mesma hora, 
realisaram tambem o seu casamento o 
sr. Abilio Rodrigues Vilas, estimado in-
dustrial de padaria, com a menina D. 
Izaura Martins, desta freguesia, a quem 
egual e muito sinceramente desejamos 
as, reais perenes felicidades, na consti-
tuição do novo lar, que Deus abençoe, 
como bem merecem. 

—Faz hoje precisamente um mês, 
que na Povoa de Varzim onde era con-
siderado Ajudante da farmácia Lflmos, 
e quando assistia á missa, faleceu o in-
ditoso José Rodrigues da Silva Pereira, 
filho querido do nosso amigo sr. Cie. 
mente da Silva Pereira, da visinha fre-
guesia,das Carvalhas e funcionario su-
perior da Direcção das Estradas deste 
Distrito e sua esposa sr.a D. Maria 
Engracia Rodrigues Pereira. 
O funeral do pobre Zéca como por 

todos carinhosamente era tratado foi 
bem a demonstração eloquente do quan-
to era querido de todos que com ele 
privaram. Nele se encorporou além das 
varias agremiações da Povoa, de algu-
mas das quais o inditoso finado era 
prestigioso membro, tais como, a Di-
recção eWiinos da Escola Comercial e 
Industrial, Foot-Bali Club, Circulo Ca-
tólíco de Operários, Escuteiras e a Ju-
ventude A. Catolica com seus estandar-
tes na sua máxima representação, além 
de muito pôvo de todas as categorias 
sociais,. não só da Povoa, como das 
Carvalhas e freguesias visinhas. 

Desapareceu assim do convívio de 
seus desolados pais e numerosos ami-
gos, o inditoso . Zéca, que apesar dos 
seus 18 anos (quando na vicia tudo são 
esperanças e ilusões fagueiras) ninguem 
previa tão fatal desenlace. 
O seu cadáver foi autopsiado, por 

ordem da competente autoridade, e 
aguarda-se que do Instituto de Medici-
na Legal sejam fornecidos elementos, 
esclarecendo se sim ou não haveria 
crime. 

No 7.° dia do seu falecimento o 
Rev.<, pároco das Carvalhas homena-
geou o saudoso finado com oficio de 
10 eclesiásticos, mina solene e demais 
solenidades liturgicas sufragando assim 
a sua alma que Deus terá já á sua vis 
ta. Que descanse em Paz e a seus 
desolados pais renovamos o nosso pe-
sa r—C. 

S. Verissimo 
Agosto, 25 

Nestes ultimos dias, o calor tem si-
do insuportável. 

Os lavradores, auxiliados pelo es-
plendido tempo. que decorre, estão a 
cuidar activarnetite das debulhas do 
trigo e centeio. 

---Continua com todos os cuidados 
da comissão as obras da nossa resi-
dência paroquial que dentro em breve 
devem estar concluídas. 

—Realisou-se o baptismo solene 
de um filhinho do nosso amigo e pro-
prietário sr. Jaime Pereira e de sua es-
posa sr. a Laurinda dá Costa Fernandes. 
O neófito que recebeu o nome de 

José Antonio teve como padrinho o 
nosso particular amigo s. José Anto-
nio Fernandes, abastado proprietário 
do concelho de Vila Verde e como 
madrinha a simpática menina Gloria 

f 

Fernandes Gonçalves, estremosa - filha 
da sr.a Maria da Cnçta Fernandes, mais 
conhecida pela sr.a Maria do Casal. 
No final em casa dos pais do néo.bá-
tisado foi servido um opiparo jantar 
aonde assisttram pessoas gratas pela 
parte das suas famílias.—C. 

MarÍZ , 
Agosto, 26 

Alguns proprietários dê, Crejxorriil é 
de Mariz resolveram, 'voluntariamente; 
dar um artánjõ ao' caminho que liga 
esta freguesia aquela de Creixomil. 

De factrf essè damintlEf-estáva a pe-
dir esse arranjo, pois agrava-sè intran-
sitavel. 
—A 17 do corrente deu á luz uma 

menina a mulher do sr. Joaquim Perei-
ra da Silva e a 21 um menino a mu-
lher do sr. José da Costa Carvalho. 

—Hoje, pelas 10 horas da manhã, 
manifestou-se um incendio na casa da 
eira de rez-do-chão e um ' andar do sr. 
José Antonio Gomes, que ardeu total-
mente e mais parte de um cobertão 
continuo. 

Sem duvida que se não fosse a 
imediata cornparençá de muita gente 
que logo se fizeram aos serviços de ex-
tinção, teriamos a lamentar um aciden-
te de maiores proporções k 

Os Bombeiros V. de Barcelos com-
pareceram no local do sinistro, mas 
tardiamente, não fazendo, por isso nada. 

Melhor foi assim.—C. 

Vila .Boa 
Agosto, 26 

Devido aos esforços e boa vontade 
dos nossos amigos srs. José Antonio 
Pereira, digno Presidente da Junta, An-
tonio José de Sousa Costa e Antonio 
Carvalho de Miranda, proprietários des-
ta freguesia, fizeram com que a nossa 
Igreja sofresse alguns melhoramentos. 

Todos os paroquianos concorreram 
com os seus donativos, para esse fim. 

Deus abençôe a quem assim procede. 
Está-se a trabalhar agora para que 

a nossa escola seja arranjada, ássirar 
como alguns caminhos. 

—Regressou á cidade do Porto a 
ex.ma sr.a D. Armandina do Vale Perei-
ra e seus extremosos filhos. 

—Encontra-se na praia de Fão, a 
sr.a D. Maria Helena do Rêgo Fer-
nandes. 

—No dia 25 passaram o seu aniver-
sário natalício, a menina Maria Béatriz 
da Costa Rêgo e a sr. D. Teresa de 
Jesus Cardoso Ferreira. 

Parabens.—C. 

Importante  sessão 
corporativa 

No Teatro Gil Vicente, no próximo 
sábado, pelas 21 horas, os Sindicatos 
Nacionais dos Operários das Serrações 
e da Indústria Textil, promovem urna 
sessão solene em virtude de terem sido 
publicados os despachos que instituem 
os salários mínimos para a indústria 
de Serrações e o Acôrdo Colectivo de 
Trabalho para a Indústria Textil. 

Nessa importante sessão nacionalis-
ta e de propaganda corporativa qúe 
será presidida pelo Ex.mo Sr. Delegado 
do I. N. T. P. 

Será proclamado sócio honorário 
dê,ztes Sindicatos sua Excelência, -o Se-
nhor Presidente do Conselho. 

Nossa Senhora do Facho 
Conforme já foi anunciado, no pró-

ximo dia --6 de Setembro, no` Monte'do 
Facho, realizam-se imponentes festejos 
em tronrá de Nossa Senhora do Fa-
cho que nêsse dia será entronizada 
no altar da Capela do Cruzeiro-Monú-
mento. , ' 

2 ALAMBIQUES 
Um de troçar e outro de refinar, 

vende-se. Quem pretender falar nes-
ta redacção. 


